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RESUMO

A família Apocynaceae pode ser considerada uma das mais importantes fontes vegetais de constituintes químicos com utilidade terapêutica na medicina moderna como terpenoides, flavonoides e principalmente alcaloides. A espécie Macrosiphonia velame, ocorre em regiões do cerrado, conhecida como velame-branco, é utilizada como anti-inflamatória depurativa do sangue e para tratar doenças de pele. Em plantas do gênero Combretum são descritas diversas classes de metabólitos secundários tais como di e triterpenos e seus derivados glicosilados, estilbenos, flavonóides, taninos e outros compostos aromáticos os quais têm apresentado atividades biológicas significativas, dentre elas anti-câncer. O gênero Calea pertence à família Asteraceae e ocorre nas Américas do Sul e Central e contém 110 espécies aproximadamente. Várias espécies do táxon são empregadas popularmente como medicinais para o tratamento de problemas digestivos e alguns estudos demonstraram atividades farmacológicas, a exemplo das atividades hipoglicêmica e antiplasmódica. O objetivo desta pesquisa foi avaliar os efeitos tóxico e genotóxico de extratos  de M. Velame, C. Discolor e C.pinnatifida. Esses efeitos foram avaliados in vivo, utilizando o Teste SMART em células somáticas de Drosophila melanogaster. O SMART foi realizado por meio de cruzamentos experimentais entre as linhagens (mwh, flr3 e ORR) de D. melanogaster, com estas linhagens foram realizados dois diferentes cruzamentos: 1] cruzamento padrão (ST – standard cross) entre machos “mwh” e fêmeas virgens “flr3”; 2] cruzamento de alta bioativação (HB – high bioactivation cross) entre machos “mwh” e fêmeas virgens “ORR; flr3”. Os resultados obtidos nos descendentes dos cruzamentos ST e HB tratados com as três concentrações do extrato etanólico e das fases acetato de etila, hexânica e hidrometanólica de M. velame ocasionaram um aumento na frequência de manchas mutantes, quando comparado com o controle negativo, porém estatisticamente inconclusivo quanto a atividade genotóxica. O mesmo foi observado para as três concentrações do extrato etanólico de C.discolor e C. pinnatifida.

Palavras-chave: SMART, D. Melanogaster, Genotóxico.

